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Quem estiver familiarizado com a história das esquer-
das já deve ter reconhecido a inspiração do título deste artigo. 
ao receber o prêmio isaac e tamara Deutscher em 1996, o 
historiador eric J. hobsbawm levantou uma questão similar: 
é possível escrever a história da revolução russa? a resposta 
do historiador britânico foi, em alguns pontos, similar à que 
aqui é dada. é possível escrever a história recente dos trotskis-
mos, mas não é possível escrever uma história definitiva e não 
é desejável escrever uma história oficial2.

tudo leva a crer que, quando se trata da história con-

temporânea – e a história dos trotskismos é, sem dúvida, uma 

pequena parte dessa história –, as querelas são mais intensas. 

os nexos dessa história com o presente são muito nítidos e 

evidentes para serem apagados. as opções, as paixões parti-

dárias, os rancores políticos e sociais pretéritos incidem com 

maior força sobre a investigação do passado imediato. 

assistência de ato comemorativo dos 64 anos da revolução russa, 
promovido em são paulo pelas organizações trotskistas convergência 
socialista e organização socialista internacionalista (1981).
(Foto: Vera Jursys – Fundo OTR / Acervo CSBH-FPA)
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as batalhas travadas nas trincheiras da historiografia são, também, 
combates levados a cabo na política. Que os atores das batalhas historiográfi-
cas sejam respeitáveis acadêmicos não os torna menos partidários.

infelizmente, seja na enfadonha descrição positivista do que realmente 
teria ocorrido, seja nas fantasiosas – e frequentemente irrelevantes – narra-
tivas pós-modernas, os historiadores muitas vezes escondem suas ideias e 
propósitos por trás de fatos ou personagens. as relações de forças das quais 
os historiadores também fazem parte são ocultadas para que se possa beber a 
água de lete, o mitológico rio do esquecimento, e esvaecer a memória dos pe-
cados. mas quando se quer relembrar e não apagar essa memória é necessário 
interrogar-se. Por que esses fatos e personagens são resgatados dos documen-
tos e revividos das tumbas? Quais são as intenções dos historiadores? com 
quem estão comprometidos? a quem pertence a verdade?

sempre que alguém reclamou para a história o papel de tribunal da 
verdade atribuiu aos vencedores a condição de juiz. a história não julga, não 
prova, não age. ela não atende pelo nome de Josef stalin, mao Zedong, Fidel 
castro ou Hugo chávez; não pode ser personificada. sempre que alguém rei-
vindicou a neutralidade dos fatos, procurou imputar-lhes um sentido ou uma 
tese externa aos próprios fatos. Para o historiador materialista os fatos são 
apenas humanamente objetivos. só existem para ele na medida em que são 
processados pelo conhecimento humano de acordo com um quadro conceitu-
al previamente estabelecido, na medida em que são selecionados, organizados 
e que se tornam inteligíveis. a objetividade do historiador socialista é muito 
diferente daquela de um conservador.

o fato de querer fazer uma historiografia militante não diminui a exi-
gência de rigor na pesquisa. ela, pelo contrário, se torna maior. Para navegar 
contra a corrente é necessário construir solidamente a embarcação e manter 
firme o leme. Para trabalhar partidariamente a historiografia de uma tendên-
cia política que se manteve marginal, porém irredutível, é necessário cons-
truir solidamente o corpus da pesquisa e manter um rumo teórico que per-
mita organizar, apresentar e discutir as fontes de modo adequado. a pesquisa 
historiográfica não é um exercício por meio do qual o investigador torce a 
realidade de acordo com sua vontade para fazê-la caber em caixinhas pre-
viamente organizadas. a diferença entre a boa e a má historiografia está na 
adequação da primeira à realidade.

Como não escrever essa história?

embora seja uma tendência política minoritária, os trotskismos brasi-
leiros mostraram suficiente poder de fascinação para atrair alguns dos mais 



363

importantes intelectuais brasileiros do século XX e influenciar significativa-
mente o pensamento social e político deste país3. além do mais, em alguns 
momentos particulares os trotskismos brasileiros tiveram perspicácia e inicia-
tiva política que lhes permitiram ter um papel decisivo em confrontos sociais. 
o crescimento das correntes trotskistas neste país a partir da década de 1970 
tornou impossível escrever uma história sincera do movimento sindical ou 
estudantil brasileiro sem se referir a elas4. e mesmo a história do Partido dos 
trabalhadores não pode prescindir de uma abordagem minuciosa do papel 
desempenhado por suas tendências trotskistas. escrever uma história dos 
trotskismos é necessário para a luta pela memória das classes trabalhadoras e 
das esquerdas no brasil.

não é possível, entretanto, escrever uma história definitiva. bastaria o 
bom senso para desaconselhar o contrário; entretanto, como se sabe, confiar 
nele é muito arriscado nos dias atuais. certamente, a história do presente não 
pode ser nunca definitiva porque este se atualiza permanentemente. enquan-
to existir esse objeto de pesquisa sua história permanecerá aberta e não pode-
rá ser concluída. mas se a história não pode ser definitiva no que diz respeito 
ao presente, ela também não o é com relação ao passado, mesmo quando ele 
já se encontra muito distante.

bons historiadores podem chegar a acordos sólidos a respeito de certos 
eventos com base em documentos, depoimentos, ou mesmo no próprio teste-
munho. certos pressupostos teóricos ou epistemológicos devem ser partilha-
dos para que esses acordos sejam mais sólidos.

mas acordos sólidos não dão uma palavra final. relembre-se o exemplo 
que e. P. thompson dá em seu livro de polêmica com louis althusser: “o 
rei Zed morreu em 1100 a.c.”5. trata-se de um enunciado factual extrema-
mente simples, mas ele próprio sintetiza um conjunto complexo de relações 
de dominação e subordinação que eram interpretadas, quando esse sobera-
no ainda estava vivo, de modo diferente por diferentes grupos sociais. mas, 
além dessas complexas relações, interpretadas na época em que Zed viveu, 
há o trabalho do historiador e o quadro conceitual que ele operou para poder 
traduzir essas relações contemporaneamente por meio do conceito de rei e 
para converter o registro do tempo da morte do rei no calendário gregoriano. 
não são operações simples e exigem certa elaboração teórica e conhecimento 
técnico. a tendência a impor uma definição contemporânea de realeza a rea-
lidades históricas muito diferentes é forte. mas que semelhança pode haver 
entre a decrépita família real inglesa no século XXi, desprovida de poder 
político efetivo, e um monarca do oriente Próximo que exerceu seu poder 
despótico há três milênios? Quanto mais sólida a pesquisa empírica e quanto 
mais difundido esse quadro teórico e conceitual mais amplo e abrangente é 
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o consenso ao qual se pode chegar. Podem ter sido necessários anos, décadas 
ou mesmo séculos de trabalho para determinar de modo preciso quando Zed 
morreu. decifrar escritas antigas, interpretar calendários arcaicos, reconhecer 
estruturas de parentesco e relações políticas hierárquicas, construir quadros 
genealógicos são operações que demandam tempo e energia. mas se tal rei de 
fato existiu – e não foi apenas uma brincadeira de thompson – é possível que 
os historiadores cheguem a um acordo sobre o enunciado a respeito da morte 
do rei Zed em 1100 a.c.

sobre outros temas, entretanto, o dissenso pode ser mais fácil, ou mes-
mo inevitável. as razões para tal, é claro, não dizem respeito exclusivamente 
aos argumentos científicos e devem ser procuradas muitas vezes fora da ci-
ência, nas disputas políticas e sociais que agitam os bastidores da pesqui-
sa acadêmica. interpretações inconsistentes podem encontrar longo curso e, 
muitas vezes, não bastam argumentos lógicos rigorosos ou fortes evidências 
empíricas para derrubá-las6. mesmo os eventos mais simples podem ser in-
terpretados no futuro de modo radicalmente diferente devido a novas desco-
bertas, documentos inéditos ou mesmo crises teóricas que alterem de modo 
profundo paradigmas até então muito difundidos.

o que aconteceria com a historiografia do movimento comunista se nos 
arquivos soviéticos fosse, finalmente, encontrada a ordem de execução de kirov, 
cuja morte o stalinismo atribuiu à oposição? ou se nos papéis de luís carlos 
Prestes fosse localizado um pequeno bilhete no qual se antevisse a derrota do 
levante comunista de 1935 no brasil? ou se uma nova e mais convincente in-
terpretação dos antigos calendários e alfabetos levasse à conclusão de que quem 
morreu em 1110 a.c. foi na verdade o filho do rei Zed? não é de se esperar, por-
tanto, que seja possível uma história definitiva de qualquer processo histórico e 
muito menos daqueles que sempre foram motivo de intenso debate e disputa.

Por outro lado, não é desejável escrever uma história oficial. o fami-
gerado manual História do Partido Comunista da União Soviética (bolchevique), 
editado e reeditado sob as ordens da burocracia governante, já mostrou que 
a historiografia não deveria acatar decretos de secretários gerais e comitês 
centrais ou submeter-se a propósitos políticos imediatos7. o resultado dessa 
obediência foi sempre a manipulação da história. a cada guinada da burocra-
cia, a cada novo expurgo, o manual era reescrito de modo a acompanhar as 
reconfigurações da luta interburocrática. entre os historiadores é conhecida 
a anedota segundo a qual essas operações faziam da União soviética o único 
país no qual o futuro era completamente previsível, graças à clarividência de 
sua genial liderança, mas o passado era totalmente incerto.

a alternativa a uma historiografia comandada pelo alto é uma concep-
ção historiográfica “adogmática e antidogmática, histórica e crítica e, portan-
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to, materialista no verdadeiro sentido da palavra”8. Para cumprir esses crité-
rios, essa historiografia deve ser profundamente iconoclasta. seu objetivo, ao 
invés de reforçar crenças autojustificadoras deve ser derrubar os mitos, colo-
car à luz os problemas enfrentados pelas organizações trotskistas, seus erros 
e limites. como, entretanto, proceder quando se trata de fazer uma história 
militante de um partido ou de uma organização política? como evitar que 
esta se constitua não como história oficial, mas – o que é pior – como história 
militantemente oficialista?

não tem sido fácil para a historiografia militante dos trotskismos evi-
tar as fáceis tentações da historia oficial. os incontornáveis percalços que 
enfrentou, suas quedas ou mesmo suas crises foram, nessa historiografia, 
sempre justificados pela escassa inserção social, pelo isolamento político, ou, 
simplesmente, pela necessidade de adaptar-se à “conjuntura da época” ou às 
correntes ideológicas predominantes9. mas há ainda exemplos extremos nos 
quais sequer a conjuntura preponderante pode fornecer uma boa desculpa. 
nestes predominam a atitude autocondescendente para com suas próprias 
organizações, a mitologia dos grandes dirigentes de pequenos partidos, o exa-
gero polêmico e o autoelogio. este é o caso dos livros de osvaldo coggiola 
sobre a trajetória dos trotskismos argentinos nos quais abundam vitupérios, 
acusações, adjetivos e predomina uma rude narrativa que supervaloriza as 
pequenas intrigas fracionais; ou ainda os opúsculos de Julio magri, o qual 
sacrifica a história no altar de uma seita e de seu sacerdote supremo10. o caso 
mais bizarro, entretanto, é provavelmente o de david north e sua paranoica 
tentativa de provar que o secretário de leon trotsky e dirigente do Socialist 
Workers Party (sWP – Partido socialista dos trabalhadores), Joseph Hansen, 
era um agente da Gosudarstvennoye Politicheskoye Upravleniye (GPU – diretório 
Político do estado) soviética e do Federal Bureau of Intelligence (Fbi – birô Fe-
deral de inteligência)11.

as situações extremas são aquelas em que a historiografia militante 
assume uma forma sectária, na qual a pequena política ocupa o espaço que a 
grande política deveria manter e para a qual as diferenças com outras organi-
zações, compreensíveis somente para iniciados, são mais importantes do que 
os conflitos entre as classes e a luta pelo poder político. o efeito mistificador 
e religioso dessa perspectiva é evidente. sua função é a de estimular uma fé 
e não o conhecimento e a imaginação política. Funciona assim o barro que 
mantém de pé um pequeno casebre mas que é incapaz de sustentar uma gran-
de edificação. assim como os evangelistas imaginavam as pequenas façanhas 
de Jesus cristo, o qual, impotente perante a miséria do mundo, satisfazia-se 
em dar de beber a uns poucos convivas nas bodas de canã, a historiografia 
sectária fantasia a respeito dos pequenos feitos dos novos profetas. embora a 



Nº 8, Ano 6, 2012 366

fé mística tenha um efeito positivo nas pequenas organizações políticas ela 
tem vida curta quando o objetivo é mudar o mundo. o comunista italia-
no antonio Gramsci (1891-1937) alertou para os perigos dessa historiografia 
orientada pela pequena política:

o sectário se exaltará com os detalhes internos, que terão para ele um signifi-
cado esotérico e o encherão de místico entusiasmo; o historiador, mesmo dan-
do a cada coisa a importância que possui no quadro geral, colocará o acento, 
principalmente, na eficácia real do partido, sobre sua força determinante, po-
sitiva e negativa, na sua contribuição para criar um evento e também, para 
impedir que outros eventos tenham lugar12.

o alerta é de grande importância. ele exige que o historiador militante 
se afaste daquela profusão de pequenos conflitos cotidianos que marcam a 
vida das organizações políticas e de modo mais intenso a existência dos pe-
quenos e marginais agrupamentos trotskistas. embora possam ser relevantes 
para alguns estudos biográficos ou mesmo para uma história culturalista des-
sas correntes, para uma história política e social essas escaramuças e diferen-
ças político-teóricas entre pequenos grupos só têm sentido quando suas luzes 
são refratadas pelo prisma da grande política, ou seja, por um esforço coletivo 
com vistas a incidir de modo eficaz sobre o curso da própria história, mesmo 
que em escala local.

compreende-se, assim, que a iconoclastia seja um pré-requisito essen-
cial para a historiografia militante dos trotskismos contemporâneos. ela é, 
também, um poderoso antídoto contra a historiografia oficial e seu produto 
quimicamente puro, a historiografia sectária. discorrendo em 1982 a respeito 
da história dos trotskismos, o argentino nahuel moreno (1924-1987) apresen-
tou um inusitado, mas promissor, ponto de vista a respeito:

os [dirigentes] do sWP [socialist Workers Party dos estados Unidos], que 
tanto admirávamos nunca mencionavam seus próprios erros. sua história era 
uma história de gênios, carregados de acertos. [o trotskista belga ernst] man-
del atuava de forma semelhante. os dirigentes do movimento trotskista mun-
dial se consideravam colossos que nunca erravam. no entanto, o trotskismo 
dirigido por eles era lastimável13.

Uma história definitiva e oficial que incense seus chefes e proclame seus 
sucessivos acertos, como a criticada nessa passagem, é uma história acrítica, 
a-histórica e dogmática. de certo modo não deixa de ser um retorno à velha 
historiografia política positivista, na qual os grandes eventos encontravam 
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sua expressão nos grandes líderes. nos manuais nos quais essa modalidade 
de conhecimento encontrava sua expressão, a revolução inglesa era identi-
ficada com cromwell; a francesa com robespierre, danton e marat; a russa 
com lenin e trotsky. esse não é um procedimento muito diferente daquele 
que reduz organizações internacionais e partidos nacionais à imagem de seus 
líderes. encontrar o antídoto para a história oficial é crucial. Qual é, então, 
a alternativa metodológica? Uma resposta inusitada pode ser encontrada na 
rude e surpreendente afirmação de moreno:

a aborrecida experiência de andar sempre no meio de gênios nos levou a fazer 
propaganda indireta sobre os nossos membros de base, para convencê-los, por 
todos os meios, que nós erramos muito, que precisam pensar e pensar por 
conta própria, já que nossa direção não é nenhuma garantia de genialidade. 
Queremos inculcar-lhes, por todos os meios, o espírito autocrítico, marxista, 
e não a devoção religiosa a uma modesta direção, provinciana na sua forma-
ção e bárbara na sua cultura14.

esta autocrítica é das mais impiedosas. seu objetivo claro é destruir 
toda ilusão biográfica e todos os mitos construídos em seu entorno. É de se 
perguntar, entretanto, se esse alerta cumpriu de fato sua função. as publica-
ções que se seguiram imediatamente à morte de moreno na argentina levam 
a crer que seu objetivo esteve longe de ser atingido e que prevaleceram ten-
dências similares àquelas que criticou nos dirigentes do sWP e dos trotskis-
mos europeus15. mas outras interessantes experiências foram feitas no âmbito 
dessa corrente. É o caso, por exemplo, da monumental pesquisa realizada 
por um grupo de militantes coordenado pelo veterano trotskista argentino 
ernesto Gonzáles (1924-2007)16. Pouco antes de sua morte, Gonzáles dirigiu 
a publicação de seis volumes dedicados à história do trotskismo ortodoxo na 
argentina. embora desigual em sua qualidade e excessivamente descritiva, 
trata-se da melhor obra produzida sobre a história dessa corrente na américa 
latina. seu grande mérito é recorrer a uma profusão de documentos pouco 
conhecidos e pesquisados, assim como à historia oral para descrever de modo 
minucioso e crítico uma trajetória política que se confunde com a história da 
luta de classes na argentina17.

Como escrever essa história?

Um caminho para superar os limites da historiografia contemporânea 
dos trotskismos é concebê-la com base no paradigma da análise de relações 
de forças. tal perspectiva enfatiza os conflitos próprios dos partidos políticos. 
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o consenso, os acordos, a unidade têm, certamente, seu lugar nessa história, 
mas um lugar subordinado pelo dissenso, os desacordos, as lutas, os comba-
tes e as rupturas próprias da vida das organizações. o consenso não nasce da 
habilidade comunicacional dos agentes, nasce da capacidade de estes resolve-
rem os conflitos que organizam a ação política.

É anedótica a capacidade das organizações trotskistas em dissentir, di-
vergir e romper. mas essa imagem, nascida em um contexto no qual os parti-
dos comunistas reivindicavam para si o monopólio da representação política 
da classe trabalhadora, não retrata atributos exclusivos dos trotskismos. ela 
reproduz aquilo que é próprio da política quando esta não se encontra soter-
rada pelo totalitarismo ou por pretensões totalitárias. concebida de modo 
realista, a política é o conflito pelo poder político. as organizações políticas 
não se encontram à margem desse conflito. o consenso não é uma creatio ex 
nihilo. ele é o resultado do dissenso em situações nas quais as condições para 
a superação independem em grande parte dos agentes.

Uma perspectiva historiográfica social e política requer que diferentes 
dimensões desses conflitos sejam apreendidas pelo analista. aqui são desta-
cados três níveis dessas relações de forças – internas, nacionais e internacio-
nais – que deveriam ser levados em consideração pelos pesquisadores. eles 
correspondem a três temporalidades diferentes mas sobrepostas do conflito, 
as quais não podem ser confundidas. a distinção entre esses diferentes mo-
mentos é, evidentemente, analítica e tem por objetivo facilitar a pesquisa.

1) Relação de forças internas. a historiografia das esquerdas produziu, 
com muita frequência, uma história interna das organizações políticas. an-
tonio Gramsci em um conjunto de escritos anteriores a sua prisão, assentou 
as bases metodológicas para aquilo que poderia se chamar de uma história 
da formação dos grupos dirigentes. refletindo sobre o tortuoso processo de 
constituição do Partito Comunista d’Italia (Pcd’i – Partido comunista da itália) 
a partir da ruptura com o Partito Socialista Italiano (Psi – Partido socialista 
italiano) em 1923, Gramsci enfatizou as lutas internas por meio das quais se 
afirmou uma nova equipe de direção, organizada primeiramente no jornal 
L’Ordine Nuovo.

a reconstrução dessas lutas parte do pressuposto de que as contradi-
ções existentes no partido se expressam de modo mais claro e direto no inte-
rior dos grupos dirigentes. os organismos dirigentes reproduziriam em seu 
seio os choques, conflitos e lutas das quais o partido participa, mas também 
o efeito dessas lutas sobre a própria organização partidária. de certo modo, 
esse enfoque reproduz a metáfora maquiaveliana, segundo a qual o príncipe 
compreende melhor o povo do que este compreende a si mesmo; é do alto da 
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montanha que se pode enxergar melhor a planície. o olhar a partir da cúpula 
permitiria, assim, uma visão mais abrangente da vida interna do partido e 
uma percepção mais apurada do complexo processo de construção de sua 
identidade política e programática.

a monumental Storia del Partito Comunista Italiano, publicada por Paolo 
spriano (1925-1988) nos anos 1980, segue, em grande medida essa diretriz, 
concentrando-se nos embates na cúpula do partido e nas divergências entre 
os dirigentes18. apoiando-se em grande medida nos esboços do dirigente co-
munista Palmiro togliatti (1893-1964), essa obra não conseguiu afastar-se da 
versão oficial sobre a história do partido, principalmente no que diz respeito 
aos conflitos com amadeo bordiga (1889-1970), primeiro, e com as diferentes 
oposições depois. mas o trabalho de spriano permite perceber as virtudes de 
sua abordagem. apoiando-se em uma incrível massa de documentos, spriano 
produziu uma consistente exposição dos debates entre as diferentes correntes 
do comunismo italiano e a evolução política do partido, ainda que em alguns 
momentos seu compromisso com a política desse mesmo grupo dirigente de-
bilite em vários pontos seu trabalho. mas, apesar de seus inegáveis méritos, o 
resultado final, como alertou Perry anderson, não dá ao leitor nenhuma ideia 
da história social dos militantes do partido19.

os grandes trabalhos do historiador Pierre broué (1926-2005), princi-
palmente Le parti bolchevique e Histoire de l’Internationale communiste, carregam 
consigo as mesmas virtudes e as mesmas deficiências do trabalho de spriano. 
a forte pesquisa em arquivos e o uso intensivo de documentos é a marca 
do trabalho historiográfico de broué, o que lhe permitiu esclarecer aspectos 
importantes da história contemporânea, como o real papel da oposição de 
esquerda na luta interna ocorrida na União soviética na década de 1930 e as 
condições nas quais stalinistas espanhóis e franceses executaram o catalão 
andreu nin (1892-1937), líder do Partido obrero de Unificación marxista 
(Poum – Partido operário de Unificação marxista), e o trotskista italiano Pie-
tro tresso (1893-1943). mas em seus livros a luta de classes parece ter ex-
pressão apenas no interior das organizações políticas. os trabalhadores, suas 
vidas e lutas são apenas personagens muito secundários ou acontecimentos 
episódicos de uma narrativa que se processa quase exclusivamente no âmbito 
da cúpula partidária, dos documentos oficiais e dos jornais da direção20.

o risco de uma historiografia oficial é grande. mas ele aumenta se a in-
vestigação restringir-se à formação e ao desenvolvimento dos grupos dirigen-
tes das organizações trotskistas. se um partido político é a forma orgânica que 
assume uma vontade coletiva consciente de si, sua memória não pode deixar 
de ser também uma memória coletiva21. É a memória de todos os homens e 
mulheres que uniram suas forças na construção de um projeto político co-
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mum. o partido não se reduz, pois, ao seu grupo dirigente, do mesmo modo 
que sua historia não pode se reduzir à de sua cúpula. nessa perspectiva, a re-
construção do ponto de vista dos grupos dirigentes não esgota a pesquisa. ela 
pode ser um momento importante, mas certamente não é o único momento 
da investigação.

2) Relação de forças nacional. como forma política que organiza a 
hegemonia o partido não pode ter sua existência reduzida à sua cúpula ou 
mesmo a sua vida interna. seja a formação desses grupos dirigentes, sejam 
os embates que têm lugar no interior da agremiação traduzem para a lin-
guagem do partido uma relação de forças que não se esgota nele. a ruptura 
entre bolcheviques e mencheviques e os debates a respeito da organiza-
ção do Rossijskaja Social-demokrati-eskaja Rabo-aja Partija (rsdrP – Partido 
operário social-democrata russo) não teriam razão de ser se a autocracia 
czarista não existisse; a conformação do poderoso Unabhängige Sozialde-
mokratische Partei Deutschlands (UsPd – Partido social-democrata indepen-
dente da alemanha) nunca ocorreria sem a tragédia da Primeira Guerra 
mundial. a reunificação dos trotskismos em 1962 não aconteceria sem o 
impacto da revolução cubana22. Para observadores externos, a vida de uma 
organização política parece o resultado de uma luta cega pelo poder, a rea-
lização de um espírito faccioso ou, na pior das hipóteses, o resultado de um 
complexo ritual esotérico. mas a existência dessa organização, mesmo em 
seus aspectos comezinhos, é condicionada por fortes determinações sociais. 
são acontecimentos e relações de forças conhecidas de muitos que dão sen-
tido ao partido, e às lutas que nele têm lugar.

Greves, guerras e revoluções; crise e estabilidade econômica; ascensão 
e refluxo das lutas sociais; vitórias e derrotas da classe trabalhadora são os 
eventos que marcam o desenvolvimento dos partidos socialistas. legalida-
de ou clandestinidade; agitação política aberta ou propaganda subterrânea; 
crescimento ou dissolução, muitas vezes não são o resultado de decisões que 
antecipam a realidade, e sim resoluções tomadas a posteriori tendo em vista 
adaptar a organização política a uma nova realidade, ou simplesmente racio-
nalizar o que esta lhe impôs. a periodização da vida dos partidos não costu-
ma ser muito diferente da que marca o ritmo dos conflitos sociais. refletindo 
a respeito da história das classes subalternas e dos partidos políticos que 
uniam seus destinos ao destas, antonio Gramsci escreveu:

a história de um partido não poderá deixar de ser a história de um determi-
nado grupo social. mas esse grupo não é isolado; tem amigos, afins, adversá-
rios, inimigos. somente do quadro global de todo o conjunto social e estatal 
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(e, frequentemente, também com interferências internacionais) é que resulta-
rá a história de um determinado partido; por isso, pode-se dizer que escrever 
a história de um partido significa nada mais do que escrever a história geral 
de um país a partir de um ponto de vista monográfico, pondo em destaque 
um aspecto seu característico23.

o esforço do historiador deve ser voltado para reencontrar na história 
do partido aquele movimento das classes sociais que dá sentido à sua exis-
tência. essa perspectiva metodológica se torna ainda mais importante quando 
se trata da história de organizações políticas que não superaram os estágios 
iniciais de sua construção e não são capazes ainda de transformar sua vontade 
em uma vontade coletiva de massas. Para essas organizações, o movimento 
das classes sociais, a própria vida delas, é sempre algo externo; são fatos e 
eventos que se apresentam de modo incontornável, ontologicamente obje-
tivos. o partido, nesses casos, reage a eles, ao invés de simplesmente agir; 
conforma-se a eles, ao invés de conformá-los; é efeito e não causa. o enigma 
da organização não pode ser resolvido, nessas situações, por meio da relação 
de forças internas. É necessário olhar para fora e reencontrar uma relação de 
forças que embora ontologicamente objetiva seja, para a organização, epis-
temologicamente subjetiva, lida e interpretada com base em sua teoria e seu 
programa.

a análise da relação de forças nacional permite ao pesquisador ir além 
da pequena política. ordenada pela grande política, pelos choques que reper-
cutem no âmbito da vida estatal, a relação de forças nacional recoloca os con-
flitos intrapartidários em seu devido lugar. aquilo que parecia ser uma luta 
cega por poder e prestígio mostra contornos muito diferentes quando o olhar 
se desloca do que é interno à organização para o que é externo. a história de 
um partido deixa, devido a esse deslocamento, de ser uma soma de anedotas 
caseiras, a epopeia de um líder iluminado ou o percurso de uma geração. Pas-
sa a ser uma história monográfica da luta de classes em um país, um capítulo 
da história política e social de uma nação.

3) Relação de forças internacional. a historiografia de uma corrente 
internacionalista – e esse deveria ser o caso das correntes trotskistas – de-
veria estar ela também marcada por um internacionalismo metodológico24. 
a história das organizações trotskistas nacionais é antes de tudo, parte da 
história do movimento pela Quarta internacional. Fundada em 1938, esta já 
tem mais de 70 anos de existência, sendo das internacionais operárias a que 
mais tempo perdurou. no entanto, pode-se dizer que essa história ainda está 
por ser escrita. a historiografia da Quarta internacional ainda é muito precá-
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ria, resumindo-se, na maioria das vezes a textos de propaganda parcialmente 
documentados25. mas também é possível dizer que essa dificuldade se deve ao 
fato de que essa história ainda está por realizar-se.

até o momento, a história da Quarta internacional é a de uma resistên-
cia molecular. afora as exceções da bolívia e do ceilão, na década de 1950, e 
de alguns momentos muito particulares em outros países, os trotskismos ain-
da não adquiriram influência política decisiva na luta de classes26. relegados a 
um gueto histórico, resistiram como reserva moral e intelectual do marxismo 
revolucionário; mantiveram um nexo programático com a revolução de ou-
tubro de grande importância para a história do movimento operário interna-
cional. seus caminhos foram cortados por um sem-número de assassinatos e 
perseguições, mas também, rupturas e cisões, que contribuíram para tornar 
sua historiografia não apenas fragmentária, mas também marcada, muitas 
vezes, pelas vicissitudes dessa trágica e conturbada existência.

É, então, como parte da luta de classes nacional e da construção de uma 
organização política internacional que a história das correntes trotskistas na-
cionais pode ganhar pleno sentido. Para a historiografia, não é fácil mover-se 
nesses diferentes planos. embora as dimensões nacionais e internacionais da 
política estejam combinadas, essa combinação é desigual. Uma simples trans-
posição dos debates internacionais para o interior de uma organização nacio-
nal tende a criar explicações frágeis a respeito de seu desenvolvimento, igno-
rando as mediações interpostas. as características nacionais da organização, 
próprias da história das classes trabalhadoras de cada país, imprimem sua 
marca nessa trajetória. É por meio dessas características que a política inter-
nacional assume uma forma nacional que é preciso levar em consideração.

os ásperos debates e as lutas fracionais que marcaram a existência das 
diversas correntes trotskistas fizeram prevalecer simplificações. Frequentemen-
te, organizações de centenas ou milhares de militantes foram identificadas e 
confundidas com seus dirigentes. expressões como mandelistas, lambertistas, 
pablistas, loristas, morenistas, healyistas e outros tantos neologismos tornaram-
se, assim, correntes no léxico militante. mas a simplificação própria de um 
debate político muitas vezes simplório não pode ser reproduzida pela pesquisa 
histórica. a adesão da maioria de um partido nacional às teses de uma agrupa-
ção internacional não o torna idêntico a outros que partilhem as mesmas teses. 
trajetórias e culturas políticas nacionais, grupos dirigentes autóctones, formas 
institucionais particulares e mesmo personalidades individuais variadas não 
são dissolvidas no caldo ralo das discussões fracionais.

auscultar o batimento das relações de forças nacionais e internacionais,  
identificando o novo ritmo que nasce da sobreposição destes, é, assim, de 
grande importância. o internacionalismo metodológico não pode ser con-
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fundido com uma nova forma de reducionismo. sua vantagem sobre outras 
perspectivas está em levar em consideração a dimensão internacional da ação 
política, uma dimensão geralmente desvalorizada pela historiografia tradicio-
nal, e não em subsumir a dimensão nacional nela.

Por onde começar?

o trabalho historiográfico sobre os trotskismos é uma difícil e árdua ta-
refa e está apenas começando. as pesquisas pioneiras fornecem um importan-
te ponto de partida, mas a historiografia dos trotskismos brasileiros perma-
nece subdesenvolvida. o período mais estudado é o da primeira metade do 
século XX, no qual se destacam os livros de José castilho marques neto sobre 
mario Pedrosa (1900-1981) e de dainis karepovs sobre a fração de Hermínio 
sacchetta (1909-1982) no Partido comunista do brasil (Pcb)27. a ênfase des-
ses trabalhos está na reconstrução dos primeiros passos do movimento no 
brasil e, particularmente, nos conflitos no interior do movimento comunista 
que deram origem a essa corrente. nos estudos dedicados a esse período, os 
trotskismos são um capítulo da história do comunismo e, por essa razão, as 
lutas internas desse partido ganham destaque. embora parciais, essas investi-
gações abriram o caminho e mostraram o que deveriam fazer os historiadores 
que assumissem o desafio de pesquisar os períodos subsequentes.

momentos posteriores dessa história foram abordados por Pedro rober-
to Ferreira em seu estudo sobre o Partido socialista revolucionário (Psr) e por 
murilo leal, em sua obra sobre o Partido operário revolucionário (Por)28. 
concentrando-se na análise do jornal Orientação Socialista, o trabalho de Fer-
reira privilegia a análise do discurso político do partido liderado por sacchet-
ta, permitindo uma melhor compreensão da política dos trotskistas brasileiros 
na década de 1940. a pesquisa de leal é mais abrangente. mobilizando uma 
quantidade impressionante de fontes e depoimentos de militantes, destaca 
não apenas as ideias predominantes no Por, mas também seus debates inter-
nos e sua forma organizativa. este último pode ser considerado, justamente, 
como o estudo mais amplo e bem acabado sobre uma organização trotskista.

a partir daí, entretanto, as pesquisas tornam-se escassas. são em me-
nor número, e também de menor significado. antonio ozaí dedicou algumas 
páginas de sua História das tendências no Brasil às correntes trotskistas29. mas 
esse livro, embora contenha dados básicos a respeito de um número conside-
rável de organizações políticas, não faz senão ordenar informações existentes 
alhures, além de estar excessivamente marcado pelas opiniões políticas de seu 
autor, que repetidamente as expressa sem se dar o trabalho de argumentar a 
respeito. dainis karepovs e murilo leal foram além e produziram um subs-
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tancial artigo sobre os trotskismos brasileiros contemporâneos30. os limites 
desse importante trabalho são aqueles impostos pela sua forma: não se trata 
nem de um estudo comparado nem de uma análise monográfica. É, entretan-
to, uma contribuição relevante para estimular novas pesquisas.

os únicos estudos monográficos notáveis que abordam o período re-
cente são, até o momento, a dissertação de marcos moutta de Faria sobre as 
origens da convergência socialista e o livro de Vitor angelo sobre a democra-
cia socialista. infelizmente, pois se trata de uma pesquisa bem documentada 
e informada, a dissertação de moutta permanece inédita. seu recorte temporal 
é, entretanto, bastante circunscrito, restringindo-se aos primeiros anos dessa 
organização. o livro de angelo é mais ambicioso, cobrindo um período mais 
extenso. sua abordagem é, entretanto, bastante convencional, prende-se mui-
to aos documentos da organização estudada, recorre a pouquíssimas entrevis-
tas e expõe de modo muito parcial a trajetória da democracia socialista31.

Há, pois, ainda muito a fazer: documentos a encontrar, depoimentos a 
colher, informações a interpretar. as fontes para essa pesquisa encontram-se 
dispersas. Paradoxalmente, a crise e a falência de algumas das organizações 
trotskistas facilitaram a atividade dos investigadores. Quando a maioria dos 
militantes da corrente o trabalho aderiu à tendência articulação do Partido 
dos trabalhadores (Pt), os arquivos mantidos pela organização foram doa-
dos para o centro de documentação do movimento operário (cemap) e, em 
1994, transferidos sob custódia, para o centro de documentação e memó-
ria da Universidade estadual Paulista “Júlio de mesquita” (cedem)32. trata-se 
de vasto conjunto documental, formado por 602 títulos de periódicos e 215 
caixas de arquivo contendo boletins internos, atas, teses, resoluções e cor-
respondência da organização. o cedem também reúne coleções doadas por 
antigos militantes da corrente, como clara ant e luis Favre. no centro sérgio 
buarque de Holanda (csbH), setor da Fundação Perseu abramo responsável 
pelo tratamento do arquivo histórico do Pt, há ainda um importante conjun-
to documental, em sua maior parte iconográfico, depositado por Vera Jursys; e 
no arquivo edgard leuenroth (ael), do instituto de Filosofia e ciências Hu-
manas da Universidade estadual de campinas (iFcH/Unicamp), encontra-se 
ainda a documentação reunida por luís araújo, militante dessa tendência, e 
doada por sua família após sua morte.

o destino dos arquivos da democracia socialista (ds) foi similar. em 
2001, quando já eram evidentes os sinais de crise da corrente, José corrêa, 
responsável pela sua editora – em tempo – doou o arquivo nacional da orga-
nização para o cedem. além da imprensa da corrente, o Fundo em tempo, 
constituído por 43 caixas, contém textos sobre organização interna, balanços 
financeiros, debates internos, atas de reuniões, planos de ação e documenta-
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ção sobre a participação da corrente no movimento sindical33. em 2000, caio 
Galvão de França doou ao csbH exemplares do jornal Em Tempo e o acervo 
fotográfico do jornal (5.749 fotografias)34. nesse mesmo centro encontram-se 
o fundo de tatau Godinho e a coleção tendências e Partidos internos no Pt, 
com documentos dessa organização. com conteúdo afim, há no ael uma 
coleção composta por 14 caixas provenientes do jornal Em Tempo, contendo 
documentos manuscritos e periódicos, duas caixas doadas por reginaldo mo-
raes, com importante documentação do Partido operário comunista (Poc) 
e o Fundo Gilberto mathias, o qual contém seis pastas com imprensa e docu-
mentos do Poc e uma pasta com documentos da ds.

os arquivos da corrente que desaguou no Partido socialista dos traba-
lhadores Unificado (PstU) permanecem, entretanto, em seu poder. recente-
mente, esse arquivo começou a ser reunido, graças à iniciativa de bernardo 
cerdeira, e organizado sob a supervisão da bibliotecária iraci borges. dada 
a perenidade da organização, trata-se do conjunto documental mais vasto e 
importante para a história recente dos trotskismos brasileiros. são centenas 
de caixas contendo teses, resoluções, circulares internas, correspondência, 
atas de reuniões, folhetos, panfletos, cartazes, vídeos e registros sonoros. esta 
é, também, a única organização trotskista brasileira que demonstrou alguma 
preocupação com a divulgação de sua história, tendo registrado depoimentos 
em vídeo e editado filmes de propaganda a respeito. embora o acesso a essa 
documentação dependa da autorização do partido, vários pesquisadores já 
puderam utilizá-la. Para a documentação internacional da corrente à qual 
pertence o PstU e as organizações que o precederam, há o archivo leon 
trotsky, uma importantíssima base de dados on-line que já disponibilizou na 
rede mundial de computadores mais de 4.800 documentos35.

Há ainda alguns pequenos acervos dispersos. É possível encontrar jor-
nais, documentos e boletins internos no ael, cedem e csbH. importantes 
registros encontram-se dispersos nos arquivos públicos estaduais do país: são 
os acervos dos departamentos de ordem Política e social (dops), os quais 
guardam documentos apreendidos, fotografias, fichas e dossiês elaborados 
durante anos de perseguição pela polícia política. outros tantos permanecem 
lacrados nos arquivos dos serviços de informação das Forças armadas, impe-
didos de tornarem-se públicos. Por fim, há o material reunido pacientemente 
pelos militantes e utilizado para preservar sua própria memória e para forma-
ção política.

nem todos os documentos produzidos pelos trotskismos (jornais, te-
ses, panfletos, boletins de discussão, atas, gravações de áudio e vídeo etc.) 
estão preservados nesses arquivos. Fontes importantes extraviaram-se com 
o passar do tempo. além do mais, não há arquivos regionais ou setoriais em 
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condições de reunir os documentos produzidos localmente. a diversidade das 
fontes estudadas é crucial para uma historiografia não oficial dos trotskis-
mos contemporâneos. aos documentos dos partidos trotskistas, jornais na-
cionais, depoimentos e biografias dos dirigentes partidários, devem se somar 
a imprensa e documentos de outras organizações políticas, depoimentos de 
militantes de base, imprensa partidária local, panfletos, cartazes, fotografias, 
correspondência política e pessoal de seus integrantes, diários, cadernetas de 
anotações, agendas, vídeos, filmes, registros sonoros e toda a vasta gama de 
gêneros documentais, que serviram de suporte para a memória dessa experi-
ência coletiva que assumiu a forma de partido.

a investigação nesse campo recém começa e é necessário assentar as 
bases para que estudos sobre aspectos particulares da política, da organiza-
ção, do pensamento e da cultura dessas correntes políticas possam ser levados 
a cabo. os estudos monográficos são essenciais para o desenvolvimento da 
pesquisa histórica e, particularmente, para o conhecimento mais apurado da 
trajetória dessas organizações. mas vale lembrar que o grande desenvolvimen-
to, a partir da década de 1980, dos estudos monográficos sobre os comunistas 
brasileiros foram em grande parte precedidos pela singela obra de astrojildo 
Pereira, a qual narra os primeiros anos do partido, e pelos amplos panoramas 
traçados pelos brasilianistas John Foster dulles e ronald chilcote.36 Pesquisas 
sobre aspectos particulares da trajetória dos comunistas encontraram nessas 
obras pioneiras uma trilha por onde avançar.

Quadros cronológicos, bases de dados, informações biográficas, identi-
ficação e localização de fontes caracterizam os momentos iniciais da pesqui-
sa, mas sem essas ferramentas não é possível avançar. assim, num primeiro 
momento, a investigação sobre a trajetória recente dos trotskismos necessita-
ria assentar as bases metodológicas necessárias à investigação, esboçar uma 
abrangente exposição do percurso dessas organizações políticas e construir 
as ferramentas necessárias para pesquisas mais aprofundadas. Uma vez cons-
truídos esses alicerces para a pesquisa, os estudos monográficos poderiam 
avançar com passos mais firmes. Já que esse trabalho será árduo, seria uma 
boa ideia começar logo com ele.

RESUMO
na primeira seção, o artigo discute como não escrever a história recente dos 
trotskismos brasileiros. Uma história definitiva é impossível, dada a provi-
soriedade e precariedade dos conhecimentos acumulados; uma história ofi-
cial, a qual tende a subordinar a narrativa à vontade dos grupos dirigentes, 
é indesejável. na segunda seção, apresenta-se uma alternativa historiográfica 
baseada em um modelo relacional, o qual investiga as relações internas, na-
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cionais e internacionais que organizam a vida das organizações políticas. na 
última seção, expõe-se o estado atual das pesquisas, apresentam-se os arqui-
vos existentes, e afirma-se a necessidade de quadros cronológicos, bases de 
dados, informações biográficas, identificação e localização de fontes, assim 
como de estudos abrangentes que abram caminho para as investigações mo-
nográficas.

PALAVRAS-CHAVE
trotskismos; Partidos e organizações Políticas; Historiografia.

ABSTRACT: 
the first section of the article discusses how not to write the recent history 
of brazilian trotskyisms. a definitive history is impossible, given the precari-
ousness and temporariness of the accumulated knowledge and the absence of 
agreed conceptual frameworks; an official history, which tends to subordinate 
the narrative to the will of the ruling groups, is undesirable. the second sec-
tion presents an alternative historiography based on a relational model that 
investigates the internal, national and international relations organizing the 
life of political organizations. the last section exposes the current state of 
research, presents the existing archives, and states the need for chronological 
charts, databases, biographical information, identifying and locating sources 
as well as comprehensive studies to open the way for monographic research.
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